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GRÁFIco 02.10 - TAXASDE DESEMPREGO
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Fonte: IBGE

o crescimentoda dívida externae sua conseqüentenecessidadede pagamentocom divisas

geradaspela iniciativaprivadaprovocaramtambémo agravamentodas contaspúblicas,que

passaram a apresentar um caráter preponderantemente fmanceiro. Todavia, essa

característicanão motivou os gestorespúblicos a mudarem o rumo da política econômica.

O rigor fiscal foi adotado segundoos ditames do pensamentoeconômicodominantecom o

agravamentodo quadro sócio-econômico.

Assim, a década de oitenta, também conhecida como a "década perdida", caracterizou-se

por baixo nível de investimentos e atividade, inflação descontrolada,desequilíbrio das

contas públicas e desequilíbriodo balanço de pagamentos apesar do registro de elevados

superávits comerciais para pagamento de uma dívida externa crescente pelo seu

componente financeiro. Os planos de estabilização interromperampor curtos períodos a

escalada inflacionária, mas exatamente pelo curto período de sucesso não puderam

recuperar a trajetória de crescimentoeconômico,e muito menosbuscar o desenvolvimento

econômicoe social.
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GRÁFIco 02.11 - pm

pm - variações anuais
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Fonte: IBGE

Nos anos noventa, o discurso em favor do ajuste ganhou nova dimensão, pelo próprio

agravamento do quadro inflacionário e por isso, o caminho que apontava para nossa

inserção no ambiente competitivo internacional contou com forte apoio da sociedade.

Estratégias como a privatização e a abertura da conta de capitais, que no passado

enfrentaram forte resistência de partidos políticos e outros segmentos sociais, foram

referendadas pela sociedade; esta, na busca de um objetivo há muito tempo almejado,

aceitou que se postergassea busca dos demaisobjetivosde política econômicatão ou mais

importantesque a estabilidademonetária.

o custo dessa inserção foi o de perda de autonomiada política econômica interna, pela

necessidade de atração de capitais externos para gerenciamento do passivo em moeda

estrangeira. Diferentementedos anos setenta, o capital que aqui chegou nos anos noventa

não se vinculou a projetos produtivos e as exceções representaram, em grande medida,

aquisiçãode plantas.

Ao se subordinar às regras internacionaispara acesso aos capitais mais fluidos, o país

perpetuou o problema crônicoda escassezde créditopara produção e, com isso, saltou de

um estágio de construção do parque produtivo nacional para o estágio de finanças

glob91izadas,sem percorrer o caminho do amadurecimentoda estrutura produtiva, que

poderia viabilizar uma inserçãointernacionalem melhores condições.O custo desse salto


































































































































































































































































































































































































































































































